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			Sir Blaidd Morgan, cavaleiro real, amigo íntimo de Henrique III, campeão de torneios e, conforme se dizia, homem capaz de levar uma mulher para a cama apenas por sussurrar-lhe ao ouvido, parou o seu cavalo e limpou o nariz com as costas da mão enluvada. Do capuz do seu manto de lã caíam gotas, e as suas botas estavam salpicadas de lama. À sua esquerda erguia-se um bosque, de onde provinha um cheiro de folhas molhadas. À sua direita, num prado, umas quantas vacas permaneciam imóveis ao abrigo de um carvalho, com aspecto tão lastimoso como o do próprio sir Blaidd. Pelo menos conseguia ver, um pouco mais à frente, entre o aguaceiro, o que pareciam ser uma aldeia e um castelo. 

			– Aquele deve ser o castelo de Throckton, graças a Deus – disse ao seu escudeiro, igualmente encharcado. – Começava a temer que tivéssemos vindo pelo caminho errado. Teríamos que andar mais umas milhas e passar a noite no bosque. 

			O seu escudeiro desceu um pouco mais o capuz do manto. 

			– Pensava que vocês, os galeses, estavam habituados à chuva. 

			– Sim, Trev, estou, graças aos conselhos do teu pai sobre o exercício de cavaleiro. Mas isso não significa que eu goste de andar à chuva. 

			Os pais de Blaidd e Trevelyan Fitzroy eram amigos há muito tempo, e o pai de Trev, sir Urien, exercitara Blaidd na arte da guerra, o que incluía combater em todas as condições meteorológicas. Trev, que tinha dezasseis anos, apontou com a cabeça para a fortaleza que se erguia à distância. 

			– Pensava que lorde Throckton não era um homem importante, mas olha só para aquele castelo! 

			– Sim, eu também não esperava que fosse tão imponente – confessou Blaidd. 

			Olhando com mais atenção daquele ponto elevado, através da chuva, o castelo parecia enorme, com as suas muralhas interiores e exteriores, a sua magnífica ponte e a sua grande torre de menagem ao centro. Blaidd vira poucos castelos que pudessem rivalizar com aquele, e perguntava-se se o rei Henrique se mostraria tão surpreendido quanto ele ao saber que as fortificações de lorde Throckton eram tão extensas, ou se já saberia. Isso talvez explicasse os receios do rei.

			– Nem todos os homens importantes vão para a corte – comentou Blaidd, e esporeou o seu corcel preto, Aderyn Du, para que se pusesse a andar. – Os nossos pais não vão. Em qualquer dos casos, é provável que aquele castelo disponha de algumas comodidades. 

			– Achas que lady Laelia é tão bela como dizem? – perguntou Trev. 

			Blaidd lançou ao seu companheiro um sorriso fraternal. 

			– Certamente não, mas não perdemos nada em dar uma vista de olhos. 

			– Viemos até aqui apenas porque queres dar uma vista de olhos? – perguntou Trev, incrédulo. 

			Blaidd não estava disposto a confessar ao seu amigo o verdadeiro motivo pelo qual Henrique o tinha enviado a Throckton, portanto o seu sorriso tornou-se mais amplo. 

			– O que pode fazer um cavaleiro que se preze, a não ser olhar? Ouvi tantas histórias sobre a beleza de lady Laelia que pensei que valia a pena fazer a viagem para ver se eram correctas. A minha mãe começa a ficar desesperada, acha que nunca vou encontrar uma esposa e assentar a cabeça. 

			– Então, se lady Laelia for tão bela como dizem, casas-te com ela? 

			A gargalhada profunda e grave de Blaidd ecoou através da chuva e do ruído dos cascos dos cavalos. 

			– Quando se trata de casamento, não se deve pensar unicamente na beleza. 

			– Suponho que não – respondeu Trev, duvidoso. 

			– Claro que não. 

			– Então, pensaste em casar? 

			Aderyn Du contornou um grande atoleiro no meio do caminho. 

			– Sim, claro – disse Blaidd. – Mas nunca encontrei a mulher adequada. 

			– Por isso estiveste com tantas?... 

			Blaidd lançou um olhar irónico ao jovem. 

			– Não estive com tantas. Não nego que gosto da companhia das mulheres, mas não sou o amante assombroso que pintam as más-línguas. 

			– Mas Gervais disse... 

			– A tua irmã sabe tão pouco como tu, sobre onde passo as minhas noites. 

			Trev guardou silêncio enquanto atravessavam a ponte de pedra que levava à aldeia. Blaidd alegrou-se com o seu silêncio. Não gostava de falar com ninguém sobre as suas relações com as mulheres, e muito menos com um rapaz de dezasseis anos. 

			O rio estava cheio devido à chuva e ao degelo primaveril, e a água formava redemoinhos, saltando, à volta dos pilares da ponte. Blaidd também não esperava encontrar uma amostra de engenharia daquele tipo a noroeste de Londres. 

			A chuva, por sorte, começou a amainar, e Blaidd pôde fixar-se com mais atenção no estado da aldeia. Era composta por várias casas de argamassa e palha. Tendas e estábulos, muitos deles com as casas por cima, ladeavam o prado. 

			Blaidd vira aldeias em pior estado, mas também muitas com melhor aspecto. A igreja também não era grande coisa, o que o levou a suspeitar que, das rendas que lorde Throckton obtinha dos arrendatários das suas terras, poucas iam parar a obras de caridade. Certamente, a maioria destinava-se a pedras, morteiros e pedreiros para o castelo. 

			O prado estava deserto, mas, apesar de tudo, Blaidd sentia-se observado. Sem dúvida, os aldeãos, escondidos, estariam a especular a respeito da sua identidade e qual seria a razão da sua visita. O cavalo de Blaidd, os seus arranjos, o seu porte e a espada que pendia da sua coxa levá-los-ia a pensar que se tratava de um soldado. A presença do seu escudeiro e do seu escudo revelar-lhes-iam que era, na verdade, um cavaleiro. Tudo o resto, ficaria ao critério da sua imaginação. 

			A chuva parara por completo quando se aproximaram de um edifício de maior tamanho que parecia ser uma estalagem. Blaidd estava a pensar que não sabia se preferia passar a noite ali ou a céu aberto, quando uma mulher morena de cabelo preto, despenteado, apareceu numa das janelas abertas do segundo andar. Estava tão apertada contra a janela que os seus grandes seios, cobertos apenas por uma camisa solta, pareciam prestes a libertar-se a qualquer momento. A mulher sorriu para Blaidd com descaramento e deixou escapar um assobio. Um instante depois, várias mulheres apareceram às janelas. 

			– O que me dizem? Não é bonito? – perguntou a morena em voz alta. – Aposto que na cama é bastante bom. 

			As outras riram-se, e uma delas disse: 

			– Boa arma leva, meu senhor. Adoraria vê-la de perto. 

			– Eu gosto do rapaz – gritou outra. 

			Blaidd olhou por cima do seu ombro. Trev, muito corado, olhava fixamente para a frente. Blaidd conteve um sorriso ao mesmo tempo divertido e compassivo, parando à frente da estalagem. 

			– Lamento muito, minhas queridas – disse, como se se estivesse a dirigir à rainha de Inglaterra, – mas o meu escudeiro e eu temos que recusar oferta tão encantadora e generosa. 

			– Oh, ouçam-no – gritou a morena. – Não tem a voz mais linda que já ouviram? E, além disso, é galês. Ouvi falar muito bem dos galeses – fez um gesto que indicava o que tinha exactamente ouvido. – Venha cá, meu potro, e diga-me coisas boas ao ouvido. É o mínimo que pode fazer, se não vai ficar. 

			Blaidd levou uma mão ao coração e fez uma reverência. 

			– Receio que não me seja possível. Tenho negócios que atender no castelo e não devo demorar-me mais. 

			Puxou novamente as rédeas de Aderyn Du, mas, antes de se afastarem, uma jovem, certamente não muito mais velha do que Trev, apareceu à porta. Tinha o cabelo loiro e despenteado, e o seu vestido, relativamente limpo, ajustava-se ao seu corpo esbelto. Os seus olhos eram de um surpreendente tom de verde. Contudo, apesar de ter o rosto de um anjo, o modo como se apoiava no gonzo da porta e o sorriso malicioso que lançou a Blaidd convenceram-no de que já estava habituada àquele jogo. Enquanto continuava a cavalgar, Blaidd lamentou com um suspiro a perda da inocência, embora compreendesse que a pobreza oferecia a muitas mulheres poucas escolhas além daquela.

			De repente, reparou que não ouvia o cavalo de Trev atrás de si, e virou-se para olhar por cima do ombro. O cavalo de Trev não se mexera e o escudeiro olhava para a jovem como se estivesse enfeitiçado. Blaidd praguejou e chamou: 

			– Fitzroy! 

			Sobressaltado, Trev esporeou os flancos do seu cavalo e depois cavalgou para junto de Blaidd, em direcção ao portão do castelo. 

			– É uma prostituta, como as outras – disse-lhe Blaidd... 

			 – Eu sei, não sou uma criança – resmungou Trev, sem olhar para ele. – E também não sou surdo. Ouvi o que diziam. 

			– Então saberás que é melhor esqueceres-te daquela rapariga. 

			Trev corou. 

			– Tenho dinheiro. 

			– Tanto faz que possas pagar-lhe ou não. Aquele lugar não te convém. Além dos chatos e das pulgas, naqueles lugares há muitas mulheres que te roubariam tudo até ficares sem nada, e, infelizmente, a maioria delas estará certamente doente. Um homem sensato procura manter-se afastado dos bordéis. 

			– Falas tal como o meu pai. 

			– Obrigado pelo elogio – repôs Blaidd em tom jovial. – Além disso, sou responsável por ti enquanto estiveres ao meu serviço. Se o teu pai descobrisse que te permiti visitar um bordel, certamente teria um ataque... Mas, ainda assim, seria capaz de me partir a cabeça antes de perecer. Não estou disposto a correr esse risco. 

			– Tu nunca estiveste num bordel? 

			Blaidd alegrou-se por poder responder honestamente. 

			– Nunca quis ir, nem nunca precisei. 

			Por sorte, alcançaram o portão do castelo de Throckton, pondo fim à conversa. Blaidd fora ali com um objectivo concreto, objectivo que nada tinha a ver com lady Laelia, e não queria ter que fazer também de tutor de Trevelyan em tais assuntos. 

			Blaidd observou a ponte levantada, uma enorme grade de madeira terminada em pontas. As sentinelas passeavam-se por cima das muralhas. 

			Porém, à frente do portão havia uma segunda porta fechada que dava para o pátio. Era de carvalho maciço de várias polegadas de espessura e estava enfeitada com pregos de bronze. Descendo o capuz, Blaidd atravessou a cavalo a ponte levadiça e entrou na porta fortificada, passando por baixo das frestas. Se algum inimigo se visse preso entre a grade de madeira da ponte e a robusta porta interior, os defensores do castelo podiam verter azeite a ferver ou atirar pedras pelas frestas. Blaidd tremeu, e não por estar encharcado pela chuva. 

			Ao chegar à porta interior, parou o seu cavalo e desmontou. Trev apressou-se a imitá-lo e Blaidd entregou-lhe as rédeas de Aderyn Du. Contudo, antes que Blaidd pudesse levantar a voz, um painel deslizou na parte direita da porta. Sem dúvida, as sentinelas que montavam guarda na muralha tinham avisado os guardas de baixo de que tinham visita. Uma cara fraca, envolvida num tosco capuz de lã, apareceu. O guarda esquadrinhou Blaidd com os seus brilhantes olhos azuis como se fosse acusá-lo de mentir. 

			– Quem são e o que querem? – perguntou uma voz levemente áspera. 

			– É uma mulher! – gritou Trev, no que pretendia ser um sussurro. 

			Quando passaram os primeiros instantes de assombro, Blaidd fez o que fazia sempre que estava diante de uma mulher. Sorriu. 

			– Não sabia que lorde Throckton tinha amazonas no seu castelo. 

			Os olhos azuis deslizaram lentamente, com expressão desdenhosa, da cabeça encharcada para o manto de lã e o seu espartilho de couro, passando pelo cinto, onde estava uma espada pendurada, e as meias, para acabar nas botas pretas. Depois, a sua expressão mudou, transformando-se numa de admiração, ao ver Aderyn Du. 

			Blaidd ficou rígido. Aderyn Du era sem dúvida um animal magnífico, mas ele não estava habituado a que o seu cavalo recebesse maiores atenções do que a sua pessoa. Pousando de novo o seu olhar em Blaidd, a mulher disse: 

			– Perguntei-lhe quem são e o que procuram aqui. 

			– É sir Blaidd Morgan – declarou Trev com incredulidade, como se toda a gente devesse sabê-lo. 

			Blaidd, no entanto, tinha consciência de que nem toda a gente o conhecia, e de que era muito possível que a sua fama, se é que tinha alguma, não tivesse viajado a norte de Londres e a leste de Gales. 

			– Tal como diz o meu escudeiro, sou sir Blaidd Morgan – respondeu com calma. – Vim fazer uma visita amistosa a lorde Throckton, se nos deixarem atravessar a vossa porta. 

			A mulher ficou tensa. 

			– Veio cortejar lady Laelia, como tantos outros antes de si. Bom, desejo-lhe boa sorte. 

			– Espero tê-la, se lady Laelia demonstrar que merece ser cortejada. 

			– Oh, oh, vejo que não tem nem uma pontinha de falsa modéstia, senhor cavaleiro – respondeu a mulher. – Será interessante ver como um galês seduz. Porque são galeses, não é assim? 

			Nessa altura, Trev estava a saltar de indignação. 

			– Vais permitir que te fale assim? Temos que ficar aqui como vendedores ambulantes, pedindo para entrar? 

			Blaidd continuou a sorrir e, enquanto respondia ostensivamente a Trev, não afastou o seu olhar do que via da cara da mulher. 

			– Bom, já que é a guardiã da porta, vou permitir que me fale assim e que nos faça esperar, se assim o desejar. 

			A mulher desatou a rir com uma gargalhada baixa e cínica.

			– Felicito-o pelas suas maneiras, senhor galês – disse. – Entre, pois, e seja bem-vindo. 

			Fechou o postigo e eles ouviram o ruído do ferrolho a abrir-se. 

			– Até que enfim! – resmungou Trev. – Pelo sangue de Cristo, Blaidd, é a coisa mais descortês que... 

			– Não tem importância, Trev. Apresentámo-nos aqui sem sermos convidados, portanto, não podemos dar-nos por ofendidos se não nos receberem com os braços abertos. 

			– Espero que lorde Throckton seja mais amável. 

			– Tenho a certeza de que sim. Um nobre tem o dever de prestar hospitalidade a homens da sua qualidade. 

			O seu escudeiro não respondeu, e Blaidd sentia o mal-estar que emanava dele. Na verdade, ele também estava um pouco incomodado com o descaramento daquela mulher, mas estava mais habituado a que lhe faltassem ao respeito. O seu pai não era de berço nobre e, para ser aceite na corte, Blaidd vencera vários torneios, além de desfrutar do favor do rei. De modo que, apesar de aquelas não serem as boas-vindas que as pessoas costumavam dar-lhe, não o aceitou tão mal como Trev. Quanto à mulher, sentia curiosidade por lhe ver a cara. Se era tão fascinante como aqueles olhos azuis vibrantes, a sua estadia ali podia ser mais interessante do que esperava. Embora não devesse perder de vista o autêntico objectivo que o levara até ali. 

			As comportas abriram-se lentamente, e Trev e ele entraram no amplo pátio exterior. Mais à frente estava a muralha interior do castelo, com as suas torres nas esquinas. Vários homens armados montavam guarda a ambos os lados da porta. A mulher dos olhos azuis, envolta num manto comprido castanho, esperava junto à porta, como se se tivesse encarregado pessoalmente de abrir o ferrolho. Tinha a cara fina e a tez pálida, e os seus olhos azuis pareciam demasiado grandes para o seu rosto. Contudo, as suas feições não estavam nada mal, e, ao olhar para os seus lábios, a primeira coisa que passou pela cabeça de Blaidd foi um beijo. 

			– Espero que desculpe as minhas perguntas, senhor – disse ela, fazendo uma lenta vénia. – Raramente recebo visitas dos acólitos do rei, por isso, naturalmente, desconfiei. 

			Acólitos? Blaidd já não se sentia impelido a desculpar a sua insolência, por mais belos que fossem os seus olhos azuis. 

			– Ele não é nenhum acólito! – gritou Trev, fazendo eco aos seus pensamentos. – É amigo do rei Henrique! 

			– Trev, por favor, permite-me que seja eu a lidar com esta subordinada – disse Blaidd, enquanto se aproximava da mulher devagar, até que ficaram separados apenas por um passo. Ela ficou rígida quando Blaidd a percorreu lentamente com o olhar. – Qual é o teu nome, rapariga? – perguntou com uma calma desdenhosa, antes de lhe lançar um sorriso que os seus adversários no combate tinham aprendido a recear. 

			Ela projectou o queixo para a frente com um gesto de desafio. 

			– Becca. 

			– Diz-me, Becca, falas sempre assim com os teus superiores? 

			– Não estou habituada a falar com ninguém que se considere superior a mim. 

			Era, sem dúvida alguma, a rapariga mas insolente que Blaidd conhecera. 

			– Se é esta a recepção que um nobre pode esperar no castelo de Throckton, não é de estranhar que o vosso senhor não seja tido em alta estima na corte do rei. 

			O olhar fixo da jovem hesitou, por fim, mas só por um instante. 

			– Se assim é, isso só confirma a opinião que merece a corte inglesa. 

			– E o que sabes tu da corte inglesa? 

			Os olhos da rapariga aumentaram com uma perplexidade inocente, que Blaidd pensou ser perfeitamente fraudulenta. 

			– Nunca disse que sabia tudo sobre a corte inglesa, senhor. Só disse que confirma a minha opinião sobre ela – fez de novo uma reverência com inesperada elegância. – Lamento tê-lo ofendido, sir Blaidd. 

			Ele inclinou a cabeça, observando-a. 

			– A sério? 

			– Se o que disse pode causar algum inconveniente a lorde Throckton, lamento seriamente – então sorriu com uma expressão tão alegre, que era como encontrar uma flor num ermo invernal. – Mas, se a minha franqueza o levar a pensar que sou uma empregada insolente que deve ser castigada, não o lamento. 

			Sob a força daquele sorriso, a cólera de Blaidd desvaneceu-se por completo. 

			– Talvez seja compassivo e não fale com lorde Throckton sobre a sua porteira. 

			– Talvez ele não se surpreenda – o seu sorriso apagou-se, apesar de não parecer preocupada, depois apertou o manto com mais força à volta da sua figura esbelta. – Não tem pressa em conhecer a bonita lady Laelia? – lançou-lhe outro sorriso. – Penso que talvez o senhor tenha alguma oportunidade. 

			– Bom, então, já que aparentemente ganhei a tua opinião favorável, considerar-me-ei praticamente comprometido. 

			O olhar dos olhos brilhantes da rapariga mudou novamente, tornando-se sério. 

			– Talvez até agora não tenha tido muitos oponentes em nenhum assunto, sir Blaidd, mas garanto-lhe que agora os terá. Desejo-vos sorte, se pensar que Laelia e o seu dote o farão feliz. 

			Ele formulou a seguinte pergunta sem parar para pensar. 

			– Ver-te-ei no castelo? 

			– Espero que não – respondeu ela de um modo que não deixava dúvida de que falava a sério. 

			Os guardas refrearam os seus sorrisos, tentando não rir. Sir Blaidd Morgan gostava que as pessoas se rissem com ele, e sobretudo as mulheres. Mas odiava que se rissem dele, e há vários anos que ninguém se atrevia a fazê-lo. Virou-se, aproximou-se de Aderyn Du e montou o cavalo. 

			– Vamos, Trev – disse secamente. 

			O seu escudeiro obedeceu-o imediatamente. 

			– Achas mesmo que é a porteira? – perguntou o rapaz enquanto cruzavam o pátio. 

			– Seja quem for – respondeu Blaidd, zangado, – penso que não está bem da cabeça, e espero não voltar a vê-la. 

			Enquanto sir Blaidd Morgan se afastava, montado no seu cavalo, Becca olhou para os guardas do castelo e para o homem alto, de cabelo cinzento, que, vestido com cota de malha, permanecia diante deles. 

			– Pobre homem. Acho que não esperava umas boas-vindas assim. 

			Todos desataram a rir. 

			– Basta, rapazes – ordenou Dobbin, o comandante da guarnição, apesar de também achar piada à situação. – Voltem para os vossos postos. 

			Os homens regressaram aos seus postos, trocando piadas e murmúrios. Dobbin juntou-se a Becca num compartimento perto da porta, onde os guardas passavam o tempo quando não estavam de patrulha ou a dormir. As paredes de pedra nuas eram tão toscas como a mesa pequena sobre a qual, ao longo dos anos, os guardas tinham gravado as suas assinaturas ou iniciais. À volta da mesa havia alguns bancos. Uma única prateleira sustentava uns quantos utensílios para limpar metal e couro, tarefa que com frequência se realizava ali. O cheiro a polimento impregnava o ar, tornando a sala mais acolhedora, aquecida por uma lareira. 

			Becca e Dobbin penduraram os seus mantos encharcados nos ganchos que havia junto à porta e voltaram para os seus bancos junto à pequena lareira. Dobbin esticou as pernas e suspirou. 

			– Estou a ficar demasiado velho para estar ali fora, com esta chuva – resmungou. O seu sotaque denunciava a sua infância, passada nos arredores de Yorkshire. 

			– Podia ter ficado aqui dentro. 

			– Demasiado arriscado. 

			– Não iam atacar-nos. 

			Dobbin lançou-lhe um olhar sagaz. 

			– Mas o que teria dito se eu não estivesse lá? 

			Ela sorriu, pois Dobbin tinha razão. Poderia ter-se mostrado ainda mais impertinente para com aquele cavaleiro que, como tantos outros, aparecia ali com intenção de comprovar se a beldade de Throckton fazia jus à sua fama, e para a cortejar se assim fosse. 

			– Um tipo grandalhão, para galês – comentou Dobbin. – Tem bom porte a cavalo. Um homem com aquelas costas e aquelas pernas será certamente um bom soldado. 

			– De certeza que é um campeão nos torneios – disse Becca, enquanto desdobrava as suas saias molhadas para que secassem rapidamente. O chaveiro que tinha pendurado ao cinto repicou. 

			– E, além disso, é muito bem-parecido, mesmo com aquele cabelo. Nunca tinha visto um nobre com o cabelo até aos ombros, como se fosse um selvagem. 

			– Talvez os galeses o usem assim. 

			– Pois eu nunca tinha visto um assim – respondeu Dobbin, – e conheci alguns nos torneios. 

			Becca deu-lhe uma palmada no ombro. 

			– Eu pergunto-lhe, quer? 

			Dobbin esteve quase a cair do banco. 

			– Será melhor não. Estava tão zangado que parecia que tinha vontade de a estrangular. Pensei que ia fazer isso quando se aproximou de si. 

			Becca tentou não recordar como o seu coração palpitara mais forte quando o cavaleiro se aproximara lentamente dela, com o olhar fixo no seu rosto como se... como se... Enfim, nunca nenhum homem com aquele olhar se aproximara dela. 

			– Está bem, não lhe perguntarei – sorriu para Dobbin. – A julgar pelo seu sorriso, não estranharia que sir Blaidd esperasse conquistar Laelia com apenas um piscar de olho e uma bajulação. 

			– E espero que sua senhoria não se zangue quando souber o que disse a um cavaleiro da corte do rei Henrique. 

			– Penso que vai zangar-se – Becca afundou os ombros, desceu o queixo e imitou, com voz resmungona, o senhor do castelo de Throckton. – Ignore, sir Blaidd. É volúvel e estúpida, como todas as mulheres. 

			Dobbin abanou a cabeça. 

			– Será melhor ter cuidado, menina, ou um dia destes o seu pai vai zangar-se a sério, e depois como será?

		

	


	
		
			Dois

			 

			Enquanto Trev acabava de levar a bagagem para os aposentos que iam partilhar, Blaidd aguardou lorde Throckton no salão principal. Permanecia de costas para a enorme lareira, e o calor fazia-lhe tão bem que quase se retorcia de prazer. 

			O seu espírito melhorou ainda mais ao olhar com atenção para a divisão, que, como o resto da fortaleza, era mais ampla e rica do que esperava. Ao entrar no átrio pavimentado com paralelepípedos, reparara no edifício extenso que devia ser o salão de recepção e no que, a julgar pelas janelas, parecia ser a capela, ao seu lado. As divisões do segundo andar dos estábulos, cobertos com madeira, eram sem dúvida os barracões da guarnição e as moradias dos rapazes. Blaidd supunha que o edifício de dois andares desse lado do pátio, contíguo ao salão, albergava os aposentos onde dormiam a família e outros criados. As outras edificações que conseguiu identificar eram a cozinha, contígua ao salão de recepções, com uma grande lareira com tejadilho para que a chuva não apagasse o lume, e a oficina do ferreiro. A torre de menagem, um enorme edifício circular à esquerda da entrada, fazia as vezes de armaria e serviria como o último refúgio no caso de algum inimigo atravessar as muralhas. 

			A torre de menagem era antiga, e as muralhas interiores também. Blaidd calculou que o salão, a capela e a muralha exterior, assim como a porta formidável, não tinham mais do que cinco anos. Os segundos andares, nos quais estavam os barracões e os aposentos da família, pareciam de construção recente. Quanto ao interior do salão de recepções, o único lugar que Blaidd vira que pudesse rivalizar com ela, pertencia ao rei. As suas paredes estavam cobertas com tapeçarias finamente bordadas que representavam cenas de caça e batalha, e cujos fios escarlates, dourados e verdes captavam a luz. Os bancos e mesas eram relativamente novos, sem arranhões, fendas e gretas, e estavam polidos com uma patina brilhante. Tapetes limpos cobriam o chão, e um leve aroma a romeiro e coniza flutuava no ar. Grandes vigas de carvalho sustentavam o tecto, e as insígnias dos cavaleiros que deviam obediência a lorde Throckton agitavam-se suavemente, como bailarinas indolentes. Eram muito numerosos, muito mais do que Blaidd teria esperado tendo em conta a aparente posição de lorde Throckton, e a maioria deles era-lhe desconhecida. No caso de as suspeitas do rei a respeito da possível deslealdade de Throckton se mostrarem certas, Blaidd teria que se lembrar deles. 

			Um dos cães que dormitava junto ao lume mexeu-se, chamando a sua atenção. Os cães puseram-se em pé, rosnando, ao vê-lo entrar, até que um dos criados lhes ordenou que se sentassem e calassem. A rapariga da porta também lhe mostrara os dentes. Que aspecto teria ela a dormir, com aqueles olhos azuis brilhantes fechados e o seu peito a subir e a descer com um ritmo suave? Blaidd recordou as formas que se adivinhavam sob o seu manto molhado e apercebeu-se de que era muito esbelta. O seu corpo aqueceu-se um pouco mais, não por causa do lume, quando imaginou a ousada Becca na sua cama. Tinha a certeza de que nela não permaneceria inerte. Se aquela rapariga decidisse entregar-se a um homem, fá-lo-ia com ímpeto. 

			Blaidd começou a excitar-se e, fazendo um esforço, recordou que tinha assuntos importantes com que se ocupar e que nada tinham a ver com mulheres, apesar da sua suposta visita a lady Laelia. Não devia entreter-se com uma empregada tal como Trev também não devia visitar aquele bordel, por mais interessante e descarada que fosse a empregada em questão. 

			– Bem-vindo ao castelo de Throckton, sir Blaidd! – exclamou uma voz grave. 

			Blaidd virou-se para as escadas curvas do outro extremo do salão. Um homem robusto com abundante cabelo cinzento e largos ombros caminhava para ele. Estava bem vestido, coberto com uma larga túnica azul-índigo apertada com um cinto de couro esculpido. Pelo seu porte e atitude, Blaidd supôs que se tratava do senhor do castelo. 

			Ao alcançar o soalho, lorde Throckton parou e sorriu afavelmente, deixando a descoberto uns dentes finos. Blaidd, que vivia há anos entre cortesãos hipócritas, reparou imediatamente que o sorriso cordial daquele homem não se reflectia nos seus olhos castanhos, cuja expressão era tão receosa como a da rapariga da porta. 

			Blaidd sentiu um calafrio de apreensão, como se estivesse a abrir caminho entre areias movediças, mas o seu porte não deixou transparecer o seu receio. Afinal, que homem não suspeitaria de um cavaleiro que chega sem avisar? Além disso, era possível que a repugnância que lhe causavam os subterfúgios o estivesse a tornar mais receoso do que devia. 

			– Saudações, lorde Throckton – disse, fazendo uma reverência. 

			– Um tempo horrível para viajar – comentou o nobre. 

			– Pelo qual agradeço a sua hospitalidade. 

			– Não tem importância, homem! O prazer é meu – o sorriso de lorde Throckton tornou-se mais amplo, mas os seus olhos não perderam aquela expressão desconfiada. – No entanto, duvido que tenha sido só o acaso o que o afastou tanto do caminho principal. 

			– Não, com efeito – respondeu Blaidd com o mais cordial dos sorrisos. – No entanto, preferiria falar-lhe em privado das razões que me trouxeram até aqui, se for possível. 

			– Certamente! Podemos conversar na minha sala. 

			Lorde Throckton conduziu Blaidd para as escadas, por onde acabava de descer, olhando por cima do ombro para se assegurar de que o seguia. Chegaram ao patamar, e lorde Throckton abriu a porta que dava para ele. Indicou a Blaidd que entrasse, e, ao fazê-lo, Blaidd achou-se numa confortável sala que oferecia novas evidências da riqueza e do gosto pelo luxo de lorde Throckton. Mais tapeçarias coloridas cobriam as paredes, e as cadeiras, de carvalho jovem e claro, estavam providas de almofadas de seda de brilhantes cores. A mesa estava coberta com pergaminhos, frascos de tinta, várias penas e um candelabro de prata. Uma arca aberta, pintada de azul e verde, deixava a descoberto outros pergaminhos, provavelmente o registo dos feudos e outros negócios do senhor de Throckton. No braseiro de bronze reluziam as brasas e um tapete cobria a maior parte do chão de pedra. As janelas altas e estreitas estavam tapadas com tecidos que amorteciam a fria brisa primaveril. 

			Com um suspiro de prazer, lorde Throckton deixou-se cair sobre a almofada de seda escarlate de uma poltrona profusamente lavrada, decorada com folhas de parra e uvas, atrás da mesa. Indicou a Blaidd que ocupasse a cadeira que havia em frente e cujos ornamentos eram apenas ligeiramente menos profusos que os da poltrona. 

			– É parente de sir Hu Morgan, por acaso? – perguntou lorde Throckton, quando Blaidd se sentou. 

			Blaidd não ocultou a sua surpresa por aquele homem conhecer o seu pai. 

			– Sou o seu filho. Conhece-o? 

			Os olhos de lorde Throckton enrugaram-se quando sorriu de novo. 

			– Não. E, como sem dúvida saberá, não frequento a corte. Em Westminster e Londres há demasiada gente e barulho para o meu gosto. Mas, mesmo assim, ouvi falar dele. Tem amigos muito poderosos. 

			– O meu pai também não está habituado a ir à corte – respondeu Blaidd, ignorando a questão dos amigos do seu pai, alguns dos quais eram, com efeito, muito poderosos. – Partilha o seu desagrado pelas cidades, e prefere ficar em casa. 

			– Com a sua mãe, que tinha fama de ser a dama mais bonita da sua época – acrescentou lorde Throckton, rindo-se. – Um homem sábio e feliz – Blaidd limitou-se a inclinar a cabeça. – Lembro-me que muitas pessoas se escandalizaram por lady Liliana se casar com um homem que tinha nascido pastor. 

			Lorde Throckton não falou com malícia ou descortesia evidentes, mas, de qualquer modo, o queixo de Blaidd ficou tenso. Blaidd só respondeu quando conseguiu acalmar o arrebatamento de ira que tais comentários sobre o casamento dos seus pais costumavam suscitar. 

			– O meu pai era cavaleiro quando se casou com ela. 

			– E muito bem-parecido, tal como o seu filho. Bom, então, suponho que terá vindo cortejar a minha bela filha. 

			– A fama das qualidades da dama chegou até à corte e eu sou solteiro. Espero que não reprove o nascimento do meu pai e me conceda o privilégio de a conhecer, pelo menos. 

			– Certamente, certamente. Eu sinto grande respeito pelos homens que conseguem melhorar o seu estado – respondeu lorde Throckton, com sinceridade. – E a minha filha também. 

			– Então, talvez me conceda também permissão para a cortejar, se ela estiver disposta, meu senhor. 

			Lorde Throckton brincou com o grosso anel de ouro que usava na mão esquerda e lançou um olhar calculador aos trajes de Blaidd. A atmosfera da sala mudou subtilmente. 

			– Ainda não me perguntou pelo seu dote, sir Blaidd. 

			– Pelo o que eu ouvi sobre a sua filha, lady Laelia será sem dúvida prémio suficiente. 

			Lorde Throckton pareceu agradado. 

			– Concordo, certamente, mas não acredito que o incomode saber que o seu dote não será pequeno. Recebi muitas ofertas pela mão de Laelia desde que tinha doze anos, e nenhum desses homens se queixou do dote. 

			Blaidd sorriso para o seu anfitrião. 

			– Apesar do meu traje, não sou um homem pobre que procura unicamente a riqueza na hora de escolher esposa, meu senhor. Ando assim vestido porque é mais prudente quando se viaja, para não provocar os foragidos. 

			– Tenho que o advertir, sir Blaidd, que não é o coração de Laelia que tem de conquistar. Seja cavaleiro ou plebeu, rico ou não, e mesmo amigo do rei, é a mim que tem de impressionar, não a ela. Fui eu que rejeitei todos os homens que pediram a sua mão. Ainda está disposto a tentar cortejá-la e conquistá-la? 

			Blaidd assentiu. 

			– Se estiver disposto a permitir-mo, milorde. 

			– Estou, e pode ficar aqui o tempo que quiser – lorde Throckton apoiou as mãos nos braços da sua poltrona e levantou-se. – Agora que chegámos a um acordo, sir Blaidd, o jantar está pronto, e eu estou faminto. Vamos? 

			Blaidd levantou-se e seguiu Throckton até ao salão, que estava agora repleto de mesas, bancos, criados e soldados. Trev estava à espera junto a uma das mesas e, depois de fazer um gesto a Blaidd com a cabeça, continuou a observar a imponente divisão e o enxame de criados. Os cães, acordados e famintos, rondavam entre as mesas, com os focinhos levantados. Alguns homens pareciam fazer o mesmo, e Blaidd não podia reprová-los, pois os aromas que vinham do corredor que levava à cozinha eram deliciosos. O seu estômago fazia ruídos, pois a sua última refeição consistira em meio pão naquela manhã, acompanhada de um gole de água de um riacho. 

			– Aqui está a minha encantadora Laelia, à espera – disse lorde Throckton. 

			Blaidd seguiu com o olhar o gesto de Throckton para o estrado, e, de repente, ficou sem fôlego. Conhecera muitas mulheres bonitas, mas nunca, em toda a sua vida, vira uma cuja beleza alcançasse tal perfeição. Vestida com um pálido vestido de veludo azul, lady Laelia era como uma visão angélica, com as suas feições perfeitas, um pescoço gracioso como o de um cisne e um cabelo loiro que se encaracolava sobre os seus ombros esbeltos. A sua atitude modesta, com a cabeça baixa, olhando para o chão atapetado, completava a perfeição daquela cena. 

			– Não é bonita? 

			– Com efeito, milorde, faltam-me as palavras. 

			Lorde Throckton desatou a rir, cheio de orgulho, e continuou a atravessar a divisão cheia de gente como um cavalo numa pradaria de erva alta. Blaidd olhou novamente para o estrado... e sentiu um segundo sobressalto, ainda mais intenso, que o fez abrandar. Que raios fazia aquela rapariga sentada na mesa principal? Não era uma empregada? Aquilo significava que não podia sê-lo, mas então quem era? E o que estava a fazer à entrada do castelo? Talvez fosse uma amiga de lady Laelia, e o seu interrogatório tivesse sido uma espécie de brincadeira. No entanto, por que permanecia sentada, estando lorde Throckton de pé?

			O olhar azul da jovem pousou-se nele, e, mesmo daquela distância, Blaidd reparou que ela achava graça à sua perplexidade. Enquanto ela continuava a olhar para ele com ironia, Blaidd sentiu que as suas veias zumbiam de energia e determinação. Quem quer que fosse e o que quer que pensasse, ia amaldiçoar o dia em que fizera com que sir Blaidd Morgan se sentisse como um parvo. 

			Lorde Throckton chegou ao estrado e deu a mão à bela loira, fazendo-a levantar-se. 

			– Esta é a minha filha, lady Laelia. Laelia, este é sir Blaidd Morgan, da corte do rei. 

			A jovem não levantou a cabeça nem os olhos. 

			Blaidd fez uma profunda reverência e pegou na sua mão direita, tão inerte e fria como um peixe numa cesta, e levou-a aos lábios para a beijar. 

			– Milady, a fama da sua beleza não vos faz justiça – disse, ao endireitar-se. 

			Era um elogio fácil e sem originalidade. 

			Em geral, Blaidd gostava de exibir o seu talento perante o olhar das mulheres, sobretudo se eram bonitas, mas, perante a presença daquela rapariga insolente, não lhe ocorria melhor elogio. 

			– Seja bem-vindo a nossa casa– respondeu lady Laelia, levantando os seus olhos verdes como a erva para olhar para ele. A sua voz era ruidosa e ofegante, como a de uma menina pequena. Ou como a de uma mulher que tentasse parecer mais jovem do que era. 

			Blaidd não se lembrava de alguém lhe ter dito quantos anos tinha lady Laelia. A jovem de cabelo castanho aclarou a garganta ostensivamente. Seria uma parente louca? Isso explicaria a sua posição e o seu estranho comportamento. Lorde Throckton desceu as suas grossas sobrancelhas cinzentas e franziu o sobrolho, olhando para ela. 

			– Sir Blaidd, esta é Rebecca, a minha outra filha. 

			Filha? 

			Ninguém lhe dissera que lorde Throckton tinha outra filha, talvez porque não era tão bela como a sua irmã, ou talvez porque era uma insolente. Porém, de qualquer modo, a sua falta de beleza podia explicar a sua grosseria. Talvez a inveja a tivesse transformado numa amargurada. 

			– O que se passa, não há elogios para mim, sir Blaidd? – perguntou lady Rebecca, inclinando a cabeça e sorrindo para ele de forma travessa. – Eu, naturalmente, não posso comparar-me a Laelia, mas por acaso os cortesãos não são mestres na arte da adulação? Sem dúvida, não me decepcionará. 

			Blaidd pousou a mão sobre o coração e desceu a voz, pondo um tom aveludado que costumava reservar para os seus encontros clandestinos. 

			– Longe da minha intenção decepcioná-la no que for – aproximou-se dela, estendeu o braço, pegou na sua mão e levou-a aos lábios. Depositou um suave beijo sobre os seus nódulos e depois levantou os olhos para olhar para ela. – Minha senhora, é a mulher mais surpreendente que alguma vez conheci. 

			Ela corou e afastou a mão. 

			– Isso não é um elogio, senhor cavaleiro. Não me impressionou.

			Ele levantou as comissuras da boca num sorriso indolente que costumava dedicar às mulheres depois de fazer amor.

			– Asseguro-lhe que os homens gostam que as mulheres os surpreendam, e uma mulher realmente surpreendente é uma criatura extremamente estranha. 

			Os olhos dela abriram um instante, e Blaidd teve vontade de gritar de alegria. Depois, aqueles olhos brilharam com aquele fulgor desdenhoso que para Blaidd começava a tornar-se familiar. 

			– Criaturas? – perguntou ela. – É o que as mulheres são para si, criaturas? 

			Ele ficou tenso, transformando-se de repente no cavaleiro que ganhara muitos torneios. 

			– As mulheres que gozam com um desconhecido e com um convidado são criaturas para mim, com efeito. 

			– Becca, penso que já ouvimos o suficiente por agora – declarou lorde Throckton, e, passando junto a ela, ocupou a sua poltrona, parecida com um trono. – Este cavaleiro é nosso convidado e deve ser tratado como tal. 

			Ela afastou-se de Blaidd para se dirigir a seu pai. 

			– Estou a tratá-lo como trato todos os homens que vêm ver Laelia. 

			O modo como os lábios de Laelia se torceram para baixo pareceu confirmar aquelas palavras. 

			– Raios, Becca, esse é o problema! Quando vais aprender a comportar-te? Por que não podes parecer-te mais com a tua irmã? 

			– Porque não sou a minha irmã? 

			– Tu sabes o que quero dizer! – Throckton apontou para a cadeira à sua direita. – Sente-se, sir Blaidd, sente-se. Não faça caso de Rebecca. Onde está o bendito padre? Que benza a mesa! 

			Perguntando-se se conversas como aquela aconteciam com muita frequência e, deduzindo que possivelmente sim, já que falavam assim à frente de um estranho, Blaidd fez o que lhe disseram para fazer e sentou-se no lugar dos convidados de honra, entre lorde Throckton e lady Laelia. Lady Rebecca estava à esquerda do seu pai e, milagrosamente, depois de a mesa ser benzida, pareceu contentar-se com o silêncio. Ou talvez isso se devesse ao facto de a conversa, tal como decorreu, consistir na descrição, por parte de lorde Throckton, da larga lista de pretendentes que tinham solicitado a mão de lady Laelia. Cada vez que fazia uma pausa na sua recitação, Laelia respondia o mais brevemente possível às perguntas de Blaidd ou permanecia em silêncio, por mais que ele se esforçasse por se mostrar encantador. 

			Se alguém lhe tivesse dito que aquele lugar estava encantado e que tudo o que fazia tinha o efeito contrário ao habitual, quer dizer, repelir uma mulher em vez de a atrair, Blaidd teria acreditado a pé juntos. Por outro lado, tinha que ficar no castelo de Throckton algum tempo, de modo que, se cortejar a dama demonstrava ser um feito árduo, isso dar-lhe-ia uma boa desculpa para prolongar a sua estadia. 

			Passeou o olhar pelo salão à procura de Trev e viu que estava a falar com uma criada que parecia um pouco mais jovem do que ele. A rapariga tinha um jarro de vinho apoiado na anca e balançava-se suavemente enquanto enredava uma madeixa de cabelo avermelhado no dedo. Ah, o sinal universal do interesse feminino! Talvez tivesse sido melhor ter ido sozinho a Throckton, pensou Blaidd. 

			– E então expulsei aquele imbecil – declarou lorde Throckton, tirando-o das suas reflexões. A voz do seu anfitrião parecia perturbada pelo copioso vinho, necessário para manter a sua garganta lubrificada após tão larga contagem. – Este foi o último, antes de si. 

			Isso significava que a recitação devia estar prestes a acabar, graças a Deus, pensou Blaidd, pousando o seu olhar em Throckton com um sorriso no rosto. Lorde Throckton apoiou as suas largas mãos sobre a mesa e levantou-se pesadamente. Blaidd começou a levantar-se, mas lorde Throckton indicou-lhe que continuasse sentado. 

			– Não se preocupe, vou ausentar-me por pouco tempo. É que este vinho francês tem um efeito avassalador nos meus intestinos – piscou o olho bêbado a Blaidd. – Mas o senhor sabe muito bem, para não o beber. 

			Com aquelas palavras, Throckton saiu do salão, deixando apenas uma cadeira vazia entre Blaidd e lady Rebecca. Ele não conseguiu resistir à tentação. 

			– Então, milady – disse-lhe, – trabalha com frequência como porteira? 

			Ela olhou para ele fixamente, sem demonstrar qualquer embaraço. 

			– Não, senhor cavaleiro. 

			– Mas hoje decidiu divertir-se às minhas custas. 

			– Eu não me diverti sozinha. Os guardas também gostaram. Lamento que não tenha achado graça. 

			Blaidd sabia que ela não lamentava absolutamente nada.

			– Ninguém gosta de ser tomado por um tolo. 

			– Não, sobretudo um cavaleiro com o mundo aos seus pés. Mas a humildade é boa para a alma, não é verdade, senhor? 

			– Sim, é verdade. É uma pena que a milady não possua essa qualidade. 

			Ela deu um leve salto. 

			– Como pode dizer isso? Claro que sou humilde. Como não haveria de ser, se cada dia tenho que me comparar com a minha irmã? 

			– O que pode ser, senão arrogância, pensar que tem direito a fazer troça de um cavaleiro? 

			– Se sou arrogante, o que é o senhor, um homem que sorri a todas as mulheres quando as conhece, como se elas tivessem que ficar com água na boca de desejo por si? 

			– Becca! – exclamou lady Laelia, suavemente. Blaidd esquecera-se que ela estava ali. 

			– Não tem importância, milady – assegurou-lhe ele. – Não verei estas palavras como uma ofensa. 

			Mesmo assim, a expressão de lady Laelia endureceu-se e os seus lábios apertaram-se. Já não parecia uma rapariga doce e dócil. Estava em guerra. 

			– Se tens tanta vontade de falar, irmã – disse entre dentes, – por que não falas a sir Blaidd sobre o dia em que caíste da macieira? 

			Lady Rebecca corou e os seus olhos brilharam de irritação. 

			Blaidd teve, de repente, a sensação de que estava preso entre linhas inimigas, sem sequer ter uma adaga com que se defender. 

			– Gostaria de ouvir essa história, sir Blaidd? – perguntou lady Rebecca com uma serenidade que contradizia a expressão dos seus olhos. – É terrivelmente divertida. 

			Blaidd tinha a certeza de que não era. 

			– Penso que já ouvi histórias suficientes por esta noite. Não poderíamos ouvir um pouco de música para variar? 

			Lady Rebecca continuou a olhar para ele fixamente e com descaramento. 

			– Ouvi dizer que os galeses cantam muito bem. Talvez queira fazer-nos uma demonstração, senhor cavaleiro. 

			– É um convidado nobre, não um trovador – protestou lady Laelia. 

			Blaidd sorriu para ambas, conciliador, para lhes demonstrar que não estava ofendido. 

			– É verdade que a maioria dos galeses sabe cantar, algo de que nos orgulhamos com toda a justiça. Se desejam ouvir uma humilde balada, oferecer-vos-ei uma, com gosto. 

			Lorde Throckton regressou, a cambalear, à mesa e deixou-se cair na sua poltrona. Olhou para as suas duas filhas e semicerrou os olhos. 

			– O que aconteceu? 

			– Becca esteve a... 

			– Estive a aborrecer as pessoas, como sempre – interrompeu-a Rebecca. – Sir Blaidd acabou de se oferecer para nos cantar uma balada galesa. 

			– A sério? – perguntou lorde Throckton. – Óptimo! Sempre quis ouvir um galês a cantar. Mas, e se dançarmos um pouco? – começou a gritar para a jovem criada com que Trev falara antes. – Meg! Traz a lira de Rebecca! Bran, Tom, afastem as mesas! 

			Meg desapareceu pelas escadas que levavam para os aposentos da família e, de repente, fez-se um tal alvoroço que foi impossível falar. Os dois criados a quem se dirigira o senhor do castelo avisaram rapidamente os outros para que os ajudassem a retirar as mesas. A do estrado foi deixada para o final. 

			– A sua filha toca lira? – perguntou Blaidd, quando o estrondo diminuiu. 

			– Sim, e muito bem, na verdade – lorde Throckton inclinou-se para Laelia, obrigando Blaidd a afastar-se. – Mas a minha Laelia dança melhor! 

			Aquilo explicava a sua pressa em iniciar o baile. Throckton queria que a sua filha exibisse todos os seus talentos. 

			Meg voltou a aparecer, trazendo um pequeno instrumento de corda. A lira era simples e, embora a madeira tivesse sido polida até brilhar, não parecia valer muito. Enquanto Rebecca afinava o instrumento, Blaidd levantou-se e estendeu a mão a Laelia. Ela deu-lha, frouxamente, e permitiu que a conduzisse para o centro do salão, agora espaçoso. Então, lady Rebecca começou a tocar. 

			E como tocava! Os seus dedos voavam sobre as cordas, extraindo delas sons deliciosos e cadências perfeitas para dançar. Enquanto tocava, inclinava-se sobre o instrumento, oscilando, absorta na música, com o verdadeiro prazer de quem tinha um talento natural. 

			Se estivesse em Gales, lady Rebecca seria muito mais apreciada pelo seu talento do que lady Laelia. Quanto ao modo de dançar desta, era excelente, embora a jovem se movesse com o regozijo de um soldado numa longa marcha forçada. 

			A dança terminou e, aplaudindo com entusiasmo, Blaidd deixou lady Laelia e aproximou-se da sua irmã.

			– Foi maravilhoso, milady. Toca muito bem, com efeito. Se dançar tão bem como toca, deixaria até a corte perplexa. Espero que dance comigo na próxima peça. 

			Em vez de se mostrar agradada, lady Rebecca olhou para ele como se tivesse vontade de lhe dar um murro. Levantou-se lentamente, agarrando com tanta força a lira que os seus nódulos ficaram brancos. 

			– Se me der licença, sir Blaidd, vou retirar-me. 

			E saiu a coxear do salão.
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